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GRATIS AOS HERNIADOS 
üm merbodo simples que .tem curado ten· 
1enares dt pcuoas, sem Dór, sem Perigo, 
sem Impedir o traballio t stm perda dt 

ttmpo 

OFFEREGE-SE A TODOS UMA EX
PERIENCI A GRATUITA 

A hcmia ,quebradura) f cun.vel sem opera· 

ri:;n~~rêu~:::c~: n:: cru!~:n!~ ~.~~· e~t~~d~~ 
que a quebradura Poliª unicamente reter-se, 
mas sim que. se eUcctua unta cura que pcrmiuc 
deixar de usar fonda. 

A tim de lt.\'1lt :i. todos o convencimento de 
que a noss:"t descoberta pode clrecth•atncntc 
curo.r, pcdln1os que 1açam uma.cxpcricnc1a, que 
nad"- lhes custar<'\. Curu sigmflca fazer <'tssar 
todo o soffrin1cnto, augmcntar o vigor 1>hysico 
e mcntai, a faculdade de go:sar de RO\'O as dc
llcia~ da vida e n1uitos annos de bcn1 estar e 
utisraç..'to accrcsccntados ã \•ida. Ot1er~cn1ot 
1t:nttuit:.;mc11tcunta aniostra do nosso 1r:uanu~nto. 
que tcin curado e1n centenas de cuos. 

N!o é neccJ>sario mandar d1nheht>, hasia 1,rc• 
encher o coupon que ~e segue, 111d1cando no 
dcsc:nbo a posi~ão da qucbradma, e mand&.1 .. 
nos o coupon. Ningucm dc,·c descuidar, um &ó 
dia, este importante t\SSumvto, 1u:n1 continuar 
a atormentar-se com fundas co1upradu íelt:\s, 
ba.ratu e comn11111s. 

Esta ofícrta ~ a m:\is cqultahva que se tem 
rch(I e todos os que padecem de hcrnla a dc
veri~m aproveh(lr l111nH:diau1.mcntc. 

li ~fa~u~~~'~t~ill~~ra~~ f:~~<iç•o 1 
da quebr.idur.l e responda-se âs pcr~n 

l 
tas. €nt s.egulda cortC·$e o coupon ~ man 
de-se ao Dr. W. 8. Rlce, 8 o 9 , Sto .. 
necuttor Streot, Londra., E. C. 

1 ~ O&t!UC09 0•' 'dad• l<mt 

., ~ . 
Ol~tC~\ 11: /R«Jm11tMa-o a qm• .. 

~,admaf 

Vs'1 lundo 

1 
/)omic1/m, 
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SOIS BAIXA mas podeis cres
cer SETE CENTIMETROS 
em DOIS MEZES. 

Bd.Sl4 cvusagrar 3 minutos caoa Ola no 
GRANDISSEUR DES
BONNET, o maior des· 
cobrimento do seculo em 
mat.e1 la de cultura nst-
ca. Póde-&3' cr.es~r em 
toda n ednde como o pro
\'ª a experlencla fdU\ PC· 
raote a COrJ>oracão Medi· 
ca pelo 1>rore&1'01· nesboo· 
net <1ue tem feito crtscer 
ah·crsas pe ... soas c.te 40 
anos sct,. cenumetr03 cm 
tres 1nezes sem droga e 
sem nenhum exe elcto PC
tlJToso de enrorenmcnto. 

o aparelho e o méto<Io 
completo são en,·fado-.; 
francos (!e Porte ao dom1· 
elllo cootra remest:;a <le 
quarenta rraneos dlrli;:I~ 
dos a Mr. Desbonnet, 48 

. (N), F.1ubourg Polsson· 
nll· e, Paris (l'"ra.nce). 

Tem·se vendido e~ te ano em Po· tu
ga l mais de t&-.o apnrt>Htos. INCtu;ou
f.OS sereis co1H·enctdos l€'ndo o rolhetó 
expllcath•o Ilustrado (erwlado gratls). 

Piperazin 
MIDY 
cura 6ota, 
ReumatiJmo, 

Areia. 
éxíjir 
MIDY 

a Harca 
PARIS 

qur l'endemos frauro de porte a tiomirilio4· 
rertameute da Suissa 

BLUSAS ... VESTIDOS 
MEDALHA DE OURO . EXPOSIÇÃO UNl~F.RSAL 

rA RIS 1900 

Desde lrs. 5.80 ~ Desde frs 16 

VESTIDOS PARA CRIANÇA 
Detde tr• 6 . 75 

~~8;~1~~rm':>::!~:es~;:,Ofa s~b::b~:~~d!~' n~~fJ::il"~ol!t. 
PEÇAM AMOSTRAS E FIGURINOS FRANIXJ 

OS n·orsos-..•cstidos bore~dct, se \'cndem "Stm confcoctr 
• nar ni:l.S enviamos os padrôt'.S cc.rtados 1 ~ara tOO<t 

n05$04 modeloS e em tOdr.s as medida.s a quem 0$ pedi· 

SCH\NEIZE R & c .1c 
LUCER#E A 22 (Suissa) 

. . 

~omp~em" 'ª~ Sedas Suissas 

E 
Peç•m as amostras de nossas noviclacles de primama 
e ve1-:\o para ,·estidos e b luzas : Crêpe de Chine, E• 
1 enne. Voile, Foulards, Messaline, Mousselin l 120 e 
largo desde Francos 1,25 o metro, em preto, branc 
e cõr, bem como das bluzas e \"estidos bordndos n 
liatista, là, tela e seda. 

Um perfu1ne Jorl1ss1mv oc incxcedivel aroma 
n'um frasco multo elegante de cristal !lnlsstmo. 

Yendemos as nossas sedas de solidez garonti b 
direitamente aos particulares e franco de porto no domi<ilio 

Schweizer e C! , Lucerne E 12!SJiss11 
Encontra·se cm todas as bOas casas que ven

dem perrum•rlas. 
E:t1•ortaeào de sedai - 1' .. omietedores da Corto. 



O pilniW é 
uma variedide 
de carangueijo 
mui to vulgar 
nas aguos por-

tu'?m:zas, nas quaes 
é o 'i··toll'uma pesca 
considera
ve1. 

E' bastante 
procurado 
pdos lavra· 
dores, que e. 
us'\m como 
aduoo no cul
tivo das suas 
lciras, sendo 
riquissimo 
em materiu 
organicas N azt.tadas, que 

("_! existem, se-

r 
gundoasana
lises, na ele-
v. d1 percentigcm de setcn· 
ta por cento! As estatisticas 
acusam uma produção de 
9;,244sooo réis, media geral 
nos ultimos quinze anos. 

Na costa do norte de Portugal 
é conhecido por diferentes no
mes: palito, do Minho ao Lima; 
pilado. d'aqui até ao Douro; me

xon/ho 01t escasso, pnra o 
sul até Aveiro e Figueira da 
foz. Tem a fórma circular, 
«>m cinco centimetros de 
díametro cm media, coura

barcações empregadas n'ela 
são as haleiras e varinos, 
p-.quenos b•· cos de fundo 
chato, realisando-se sempre 
á vista da costa e, ás vezes, 
a certa distancia d'ela, uni· 
camcnte em condições de 
tempo bonançnso, sobretu· 

do nos mnes de agos· 
to e setembro, e, aio· 
da assim, rs 
desastres são 

ça lisa de côr acastanhada J. os caranru~ijns 2. Ruucoc-: o dtl-
escura, e o ventre branco. carrepr das bateira• d" vtiaao. 

requentes, 
porque os 
p e s cadores, 

seu. <spirito ga
nancioso, carregam em 

A 1ua pesca faz·se com regularidade em quasi todos os 
portos úa cosh ocidental porlugueza, senuo, comludo, 
multo mais importante na cosia norte do paiz. As em· 
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demasia as suas pequenas e lrageis embarcações, e, 
não raras vezes, ao atravessarem a arrebentação das 
ondas, junto :1 praia, no regresso da pesca, são vitimas 



I~ 

~ quele dia, o 
que reprcsen· 
la algum•s ho· 
ras de laborio· 
sas fadigas e 

canseiras. 
Em geral, os 

da sua irnprudencia. E n'esles 
desastres, a que tantas vezes te· 
mos assistido, qu1ndo não li· 
cam sem as vidas, quasi sernpre 
perdem bnrcos e aparelhos, e, 

, sempre, o produto da pesca d'a· 

pn11d!~-hos, lon!lados por peque· 
nos to1olos lenticulares, cosidos 
de dez cm dez centimetros 
trálha oposla. ' 

Aos dois calões estão li<?adas 
pequenas hnslcs de madeira, das quncs partem 

cabos de m•· 
nobror a rêdt. ' 
que tem perto 
de cem metros 
decomorim,.n· 
to, chamados 
ra(otiros. 

Estas rêdes 
pilado são labr« 
das com fio d, 
nho encascad 
bastante grou 
principalmt 't 
nos logart'S "' 
as mangas st, 
tam ao saco,t. ·· 
violento é o som 
ço a que se dttn
nam, que só mu~ 
rara mente um.a ri 
de du"a rrais 
que uma ttmt
da de pesca! 

pescadores lar· 
gam de terra na 
vazante e regres· 
sam na enchente 
seguinte, traba· 
lhand?, em regTA, 
de dia, quando 
encontram o pila· 
do cm profundi· 
dades superiores 
a 20 metros, prc· 
ferindo a noite 
no caso contrario, 
porque, segundo 
dizem, quando 
pescam de dia em 
pequenas profun· 
didades, o pilado 
distingue fac i I· 
mente a rêdc e 
foge d'ela, abr.i· 
gando·sc na areia 
do fundo. A de-

Huucos: 1n.n.sportC' du rt-Jes. 

A pesca ~ 
reali s"r·st ('Om 
concurso de d 
barcos ou de 
só: no pric:< 
caso, chegadv; • 

mora no mar depende lambem da distancia a que en· 
contram o crustacco, o qual, conforme afirmam os pcs· 
cadorcs, se aproxima da costa á medida que o inverno 
avança. ~ ·-

As rêdes do pilado são formadas por um saco de fei
tio vulgar, com tres a quatro meiros de fundo, e de 
rtez a doze metros de circumferencia na boca, da q ual 
part-rn, em posições diametralmente oposlas, duas pe· 
ças de rêde, denominadas marrgas, que têem aproxi · 
madamente de comprimento trinta metros, de altura 
junto á boca 
do saco Ires 
metros e meio, 
dealtura nora 
/llo, ponta, um 
metro e meio. 
A malha, toJa 
quadrada, tem 
0, 15 de lado no 
fundo do saco, 
crescendo gra· 
dualmente até 
0,30 na boca; a 
das m~ng1s é 
toda de 0,32. E' 
guarnecida 
com rorliçada 
miudi, com in· 
terv•los de cér· 
ca de 0,50, a 
Irá/lia que orla 
os lados supe· 
riorcs Uas wan· 
gas' e da bocA 
do 1aco, e com 

barcos ao loc> 
proprio, um d'cles fu nde ia, deixando larga porçãod< 
amarra, conservando a bordo o chicote do caoo de DI 

dos calões de rêde; o outro barco parte, lar11ando •,. 
de, que mergul~a até ao fundo e dispondo·a de 1:~ 
proximamente circular, e, depois, navega até atrKI' 
ao primeiro, conservando a bordo o chicote doca.lo 
do calão, que foi largado cm ultimo lognr. 

Rlun idos assin! os do is ~arcos, segue·se a alar p< 
cabos até que a rede, depois de ter varrido 0 fundo'" 
grande ex1ensão, volte á superlicie, Onde é dtsp · 

do pilado que> 
ver recolhido. 

Pllr este proctt 
so não se li~ 
esta rêde a 
nhar o piladJ 
mo é natura' 
colhe todo ooa 
peixe d< divm1 
cspcc ies, e, 
gu111, de oem 
minutas d' 
sõu, de>•ido 
pequeno tam 
das malhas d't11 
rêdc d~ arnos!Jr 

São utensil 
insepara\1tis 
redes do pibJo 
ganl:a·pôo, 
bem chamado; 
xa/avares, Plll 
nos sacos de r' 
M fórma con 
tendo a boa 

Futuros marinhtir05 ... dcola de naH·zaçito. 
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vergada em 
cêrco, do qui 1 
parte longo ca· 
bo de madeii a, 
e servem para 
baldear da rêde 
para o barco a 

pescaria c.:>lhida. 
Os arrastas Oll cllillchorros 

do pilado, 4uando usados por 
um s6 barco, operam então da 
maneira S<guinle: logo que o 
barcc chega ao local da pesca 
largo a fateixa sobre boia, que, 
de ordinario, é um barri l, e a 
esta amarra o raçoeiro ou cabo 
de um dos calões da rêde; nave
ga depois, largando a rêde a fa
zer cêrco com ela, conservando 
por fim a bordo sô o chicote da 
miio da /'arca, que é o cabo do 
outro ca'ão. 

Chegado de novo á boia, é o 
barco aguentado sobre a fateixa, 
mel do dentro o chicote do ra
çoeiro e alada a rêde pelos dois 
cabos até que venhaá superfície 
e possa ser limpa do carangueijo 
que houver colhido. 

este processo, 
nãOSc\a.~u'elc 
toda a v•nta· 
gem que, como 
.tJU ... v UU!) 111.;-

JhOres e mais 
ricos em subs-
lanc ias azotadas, pc-~~ria forne
cer á fertilidade do solo agrí
cola. 

As companh:,s que exercem a 
pesca do pilado comoschinchor· 
ros ou arraslos que acima des
crevemos, partilham, em regra, 
em quinhões egMes, o produto 
da pesca, cabendo dois â rêde, 
um á embarcação, um a cada 
companheiro, e uma fração a ca· 
d~ moço, segundo os serviços 
que presli.. 

Muitas vezes a partilha é an
tecedida pela dedução de deter
minada quantia, a qual é gasta 
em villho, distribuído por to
dos os pescadores. Os sistemas 
de divisão, porém, variam de 
local para local e aind~ mes· 
mo dentro de cada localidade, 
sendo condicio~ados por fatores 
variadíssimos. O pilado, logo que é descar· 

regado na praia, vende-se ao< 
lavradores que o vêm procurar 
com os seus carros de bois e 
outros meios de transporte, che· 
gandc.., por vezes, a ser muito 
disputado, e obtendo preços re· 
!ativamente elevados. 

Quanto ás circumstancias so· 

l~~~~~=~~~:;::===~===::!J ciaes e cconomicas dos pesca· 
dores do pilado, elas são perfei-

E' em seguida lançado nas terras, sem outro 
preparo, ás vezes ainda vivo como saiu do 
Oceano, o que é para lastimar vislo que, por 

tamente eguaes ás que, ainda 
ha poucas semanas, quando aqui 
descrevemos desenvolvidamen· 
te, um outro artigo, ao Ira· 

tarmos da matança da sardi111ta. 

A. MESQUITA DE flGl.'EIKEOO. 

Buarco5: O encalhe das t>nteiras do pilado. (Clich~s do autor/. 
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Os acontecimentos da Abyssinia 

nem por 
um nomen
to teve in
fluencia. As 
co:sas não 
vão, t •da· 
via, no me

.1 h or dos 
mundos nas 
terras da 
Abyssinia. 
O que os te· 
legramas 
nos narram 
prova como 
alguma coi
sa se trama 
contra ove
lho rt:i ven
cedor dos 
italianos, 
atualmente 
entre~ ue á 
gu<1rda de 
se rv id0rts 
fieis. 

O que se 
pa,sou foi 
o seguinfr: 

finalmente o negas da Abissí
nia, Menelik, que h i um a 10 O> 
j or.1aes disseram m )rtO, ten lo su
bido ao trono seu n ·to, ain la vi

v0. N ío era verd 1 1 : o a ·nnte
cimento. A imperatriz Taitou 

As legações estãodefendidaspor 
fortes d.:stacamentos, tendo o en
carregado d;>s negocios de Italia o 
recolhiJo alguns do~ seus compa- 0° 
triotas, apezar de, no bairro e~- )ll 
ropeu, não haver tumultos. fi 

!)( 
~-:-..·, 

\( '.Como. se 
v·ê, é um 
começo 
de guerra 
civil, á qual, 
ao que pa
rece, não é 
estranha a 
imperatriz 
Taitou, a 
avó do her
dei r o do 
trono, que 
tem sido 
sempre uma 
grande am
biciosa do 
po ler. 

fitaurari, 
porém, não 
quer deixar 
a guarda de 
seu amo, o 
grande ras, 
que conse· 
guin unir a 
Abyss1ma, 
desmem
brada quan· 
do t::le não 
era maisdo 
que um se· 
nhor eg•Jal 
aos outros. 
hoje sob o 
seu cétro e 
sob o seu 
dominio. 

D' essa 
união nas· 
ceu a for· 
ça do i111· 

o htrde'ro 
do trono, 
L iay-J eas
su, mandou 
render a 
guarda do 
palacio im· 
perial. O 
chefe da an
t i ga guar
da f i taura
ri Walde 
M,a riam, 

O fitaurari Walde M:a.riam, o guarda de Menelik, que ddc.nde o palacio 
de Addis Ab<bU. 

(Clic:hé Chus.scau f'lavic•1s). 

çiue ali estava d ~sde o começo 
da doença do negas, recusou 
entregar o comanJo ao chefe 
do Ghebbi. O co 1flito trans
formou-s ~ n'um combate que 

durou seis horas. sem que os assai· 
ta 1tes conseguiss~m penetrar na re
sidencia, apesar dos defensores se· 
rem em pequeno numero. 
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perio, onde começam agora 
as lutas v iolentas, como as pai
xões que a~ acendem. 

Parece que por· toda a terra, 
na Turquia co.110 no Mexico, no 
Japão como n~ P,rsi.t e como 
na Abyssin ia ha uma inQu ietação 
estranha a anunciar talvez bem mais 
graves acontecimentos. 



Figuras e Factos ~ 

O novo governador 
civil de Faro é o sr. 
dr. Ade"ino Furtado, 
que foi recebido corr 
to:1as as homenagens 
d ' vidas á sua catego
r;a. ao toma• cosse do 
distrito. 
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O piloto 
João Oon
.;alve' por
to u-se de 
uma forma 
intemerata 
quando do 
naufragio 
hiate da sua 
corporação, 
mostrando 
bem o seu 
grande va
íor e cora
gem. 



A princeza Vitoria Luiza, fi'ha do imperador da':Alemanha, casou 
em 13 de fevereiro com o princ'pe:Augusto, duque de Cumbtrland e 
de Brunswich Lumburgo, herdeiro da casa de Hanover. 

_ Causou uma 
grande~ impressão e~ta 
aliança, em virtude da 
atitude dos princip es 
d'Honover para com os 
Hoherzollern, desde a 
guerra <fe 1868. Diz-se 
que durou ano e meio 
a negociação entre a 
CÔ"te de Btrlim e a de 
Oumuden, sendo con· 
duzida p e 1 a princeza 
Max de 1Bade, a quem 
o imperador deu obra· 
ço no dia do casamen· 
to. 

Uma das clausulas do 
c1samento foi o prínci
pe Ernesto Augusto do 
Honover prometer ~1-
cançar todas as condi· 
çies impostas aos prin· 
cipes confederados, as 
quaes não impedem o 
genro do imper~dor de 
manter os seus direitos 
ao trono de Srunswich. 

t e 2- Noivos rea'5: Vitoria da Pru.ssia, filh:t. do im1>e-rador da Alemanha, e o princlpt 
Augusto de CumbcrJand, cujo cas.amento se realisou em 13 de fevereiro 

~ 

O sr. ministro do interior realisou 
na Imprensa Nacional uma confe
rencia ácêrca da criminalidade, ten
do descrito a evolução do cr imino
so e fazendo varias comparações 
cur iosas, que tornaram a sua pa'es
tra uma das mais interes~antes que 
teem sido ouvidas n'aquele estabe
lecimento. 

230 

Os globbe-trotters, esses Judeus Er
rantes voluntarios, leem sempre um l'in
gular aspéto de boemios, pois outra ten· 
dencia não é a de percorrerem aventu
rosamente o mundo. 

N nhuns, porém, tão orig·naes e tão 
pitorescos como os dois venezianos que 
andam pelo mundo ro lando o seu tonel 
singular. 



O e5cu'torsr. Tomaz Costa, autor da esta- melhor obra. Em Portugal formou-se uma 
tua do marechal Saldanha, dedicou á me- socieda le de Oarretteanos, que tanto tem 
moria de Garrett um pouco do seu tempo cuidado da memoria do escritor ilustre, pro-
e da sua inte- movendo em 
ligencia e fez sua honra to-
uma maquelft das as consa-
desti nada a grações e ten· 
comemorar do mesmo 
um dos gran- conseguido a 
des escritores sua traslada-
na cio na e s. ção para o 
Nenhumj ou- Panteon. 
Iro, na su Agora o 
epoca, teve escultor sr. 
mais delica- Tomaz Cos-
deza d'ex- ta teve a 
pressão nem lembrança de 
conseguiu o perpetuar 
deixar no tea· n'uma esta tua 
troum tão que os admi-
grande drama radores d'es-
evocativo co- se raro talen· 
mo é o Fr. to literario 
LiUz de Sousu. bem podiam 

Tendo sido mandar cons· 
dip'omata ha- tru ir e que o 
bilíssimo, jor· governo po-
nalista, dedi- deria lambem 
cado soldado secundar. 
da causa li- Ficaria bem 
beral,politi- n'uma das 
co, romancis- nossas aveni-
ta, dramatur- das ou em 
go, um dos frente do !!'a-
mais el~gan- tro Nacional 
les do se u essa estatua 
tempo, minis- do autor das 
Iro, Almeida Viagens 11am1-
Garrett ama- 11/ia Terra, que 
va acima de tanto nos fez 
tudo a litera- enamorar da 
turae bem o doce Joani-
demonstrou nha dos olhos 
deixando nas verdes, o dra-
pagi nas dos maturgo que 
seus livros e tanto nos fez 
na~cenas dos amar o Alfa-

~eus dra· 'Ç~~!!!!!!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~emt. mas a sua 1..u 

1. O tenente coronel sr. Joaquim de Souu figueiredo, rcccnttmcntc t-alccido. 
2. O sr. 1,01quim Mnqucs de s, uta, rcccntcmtntc falecido. 

l o tfrd~1~;~ '~':fc~~ªAo•ri>1~\,!;~"a:\1s:~;,~~~~~i~~~~c 1~i~1~~c~rnf~;1to1 aenro 
recentemente falecido. 

4. O c:"W-ullor Tomaz. da Costa. - S. A maqurltc do mnnumtnlo a. Oarrdt, trabalho do ts.cuho1 
tr. Tomu da Costa. _ 
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O pre~idente da Republica de S. 
Salvador, foi alvo d'um atentado a 
tiros 'de revolver, quando saía do 

pa'acio presidenc.ia•, morrendo em 
vi1 tude dos ferimentos produzidos 
por esse intempestivo ataque. 

1. Sr. rn:ajor jo1~ Diogo Rodrigues Madeira. 

Sr. dr. Manuel t. Araujo, pretldente da Rcpuhlka de S. Salvador, falecido em virtude 
d'um atrntado. 

), Raul Carlc:t Ftrrcira da Cuta, recentemente falecido. 

4 A nova atrh: Ettrr Ourval, que se tttrtou na. peça O ouallo, de Btrntstein, no teatro da ~epublica 
Uma cena da peça com o ilustre ator August\l RG.Sa. 
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2. O novo g1weral da divisão, 
sr. João Mari:l Perein. 

l Sr. dr. Anlonio «odriguts (IC 
Almeida Riheir11, ir111ão du sr. mi 
nistrJ das colnnias, recentemente 

f.lleci<lo. 
O desembargador, sr. 

dr. Antonio d' Almeida 
Ribeiro, faleceu ha 
dias, na sua casa de Ce· 
lorico da Beira. 

Era irmão do atual 
ministro das colonias e 
tev.e uma exemplar vi
da de bom cidadão e 
de integerrimo magis· 
i rado, causando o seu 
falec imento uma verda
deira dôr publ ica, co
mo bem se manifestou 
pela imponencia do fu· 
neral, que foi uma gran· 
de demonstração de 
saudade. 
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Oenera1 Fran. 
cisco Nazaré 
Vieira-Faleceu ha pouco 
o general Francisco Naza· 
ré Vieira, que foi um dos 
mais distintos oficiaes d~ 
sua classe . Pertencia á ar· 
ma de art il i1aria, contava 
80 anos d'edade e prestára 
muitos e valiosos serviços 

no exercito de que 
um dos mais pres· 
timosos -membros . • 



r-

O Pero d'Alemquer, que pertencia 
á marinha de guerra, foi vendido em 
hasta publica, sendo adquirido pela fir
ma J. A. Silva, que o entregou ao co
mando do exp~rimentadooficial de ma· 
rinha mercante sr. Horac o de Bar
ros . 

O barco acabou de realisar uma ver
dadeira façanha, batendo o rerord da 
travessia do Atlantico, pois, tendo saído 

.~ 

de Lisboa em 19 de dezembro, com 
destino a Nova ürlc:ans, eh tu ou essa 
marcha em 26 di~s e 13 hon~ , ganhan
do o record dos navios de vela por dois 
dias. A imprensa de Nova Orleans ce
lebrou jubilosamente o facto, enalte
cendo as qualidades do marinheiro 
portuguez, que já batera lambem o re
cor.L de Lisboa ·á costa ocidental de 
Africa. 

(\Ô 
o 

11· 
1 

O mterro do 1·hn111fr11r Manutl d'Oh\·eira Junior ChibaMque. O cada\'er foi condu1.ido em 1utomo
\'C'1 e todos os COn\·ldados JC serviram do tnts"tlomeio de tran•p)rtt. 
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PEÇAS 

~~"Ez~ 1 bJ~:~~,~·: ~ 
creio que em pou- ~ 

No teatro da Por
' te Saint-Martin, de 
' Paris, a mais recen-

te peca de mr. Hen
' ry Bataille, Les Fiam
~ bta11x, continua se
o guindo uma carreira 
e glorio ·a. Agora, a 
~ Renaissance faz are
. prisr de L' E11cha11te
c mmt, que foi a pri 
c meira comedia do 
0 autor representada 
e n'um teatro do bou
' ki:arci, ha doze anos. Mr. Hen
~ ry Bataille conQuista a consa· 
, gração a Que o seu grande 
( talento lhe dá direito: o seu nome con-

tar-se-ha como o primeiro entre os dra
maturgos da sua terra e do seu tempo. 

. Eu não pretendo rezumiroentrecho d'es
~ sa~ duas peças admiraveis : em primeiro 
; Jogar porque não saberia dizer-lhes o bri
t lho literario que a ambas dá grande parte 
e do seu merito e do seu encanto; e, em se
t 
e 
e 
e 

co tempo as co- 0 

i 
nhecerá o publico de ~ 
Lisboa que pecado o 
seria deixar na con- o 
vicçãode que a li tera- g 
lura dramatica fran- o 
ce7~ d.e hoje em dia ~ 

- se limita a fazer ... 0 
r Ber,e'-op·Zoom.Dir-Jhes· o 
1 hei apena~. para per- o 
IJ feito e ntendimento ~ 

dos titulos, que no o 
E11cha11lem·11I é uma .:> 
rapariga de dezeseis o 
anos quem, amando g 

~ 
A o marido da irmã mais o 

h-:? velha, que se casara o °' por interesse, faz nascer no o 
espírito d'esta uma intensa ~ 
paixão pelo homem que an- o 

tes lhe fõra (luasi indiferente; e o 
que Les .Flambeaux são as grandes ; 

ideias que ilurninam a humanidade ou .., 
são, mais restritamente, o; homens supe- o 
riores que as servem, as conduzem e, ' 

~,?;n~;~~~t ~i~~o~~liÍ~>~~~;~~~·a~g/j~ ~ 
irmã e um ciume de mulher; nos Fiam- v 

o 
:> 

1. Mr. Henr.)' Oatallle. 1. O ultinio ~to dos J'l 1111 1~1,.1111i ·. (Cliché Photo Te:itrc.-) 
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W.,.. fJeaux é o conflito entre a ldéa e o Facto, 
a macula incvitavel d'essas idéas puras 
encarnando li ansitoriamente no nosso 

ili barro vil. 
'( O traço d'união entre c%as duas peças 
• encon ro·o n'uma i111eri•iew concedida por 

exprimir os meus sentimentos: é o filo··~~ 
solo Herner, que primeiro viveu as cri· 
ses P.nebriantes da paixão e que procura ) 
depois compreendei-as no apa:i: iguamen· 
to do seu espírito.• 

• mr. Henry Bataille a um jornalista nas ves· 
Peras da representação dos FlamfJeaux. 

•Quando releio esta peça - disse o dra· Está já muito dito, mas é mister sempre 
maturgo referindo·se ao E11c/1anume11t-re· repetil·o-porque é essencial: toda a origi· 
conheço·me, quasi vinte anos depois, cruel, nalidade, todo o encanto, toda a razão do 
ironico, entusiasta, ante as crises d'amor, triumfo irrecusavel das peças de mr. Henry 
mas desprovido de piedade profunda; ar· Bataille vem principalmente de que elas não 
denteeapaixo· são apenas a 
nado, mas de· obra d'u111 ho· 
cisivo nas mi· mem de teatro 
nhas sanções. mas lambem, 
Eu tinha vivi· e sobretudo, 
do a minha in· d'um poeta. O 
fancia e a mi· autor da Frm· 
nha juventu- me nue come· 
de, mas não çou a sua car· 
ainda a minha reira !iteraria 
jornada d'ho· fazendo ver· 
mem. Ah 1 a sos, e as qua· 
minha cham~. !idades supc· 
a minha bela riores que no· 
chama que ne· tabi lisara111 cs· 
nhuma som· ses seus pri· 
bra tinha es· meiros livros, 
curecido ain· postos ao ser· 
da, como eu o viço da arte 
a encontro .i dramatica, de· 
n'essas pagi· o ram a<> mais 
nas intuitivas! o imprevistas,a:; 

• E depois, o mais belas. as 
vivi ... Fez·se 0 mais audario· 
em mim o tra· o sas concéções, 
b a 1 h o d o s o real is adas na 
ano~. o grande 0 fórma mais se· 
tumulto e a de· g d utora e mais 
sordem desen· , perfeita. E de· 
sações que ram, sobretu· 
traz a vi •a, e do, a essas 
eu compreen· ."I> obras de tea· 
di melhor o Iro um seg1111do 
magnifi.:o so· sentido mais 
frimento do amplo, umpo· 
amor, d'esse der de expres· 
amor de que são Que vae 
ao principio o a'ém do qua· 
brilho e a im · dro em que se 
petuosidade movem asper· 
soberana me scnagens que 
tinham sohre· nós vemos, ar· 
tudo penetra- rastando·nos 
do. Em cada M•d<mois<ll< B<r1h• Ba.ty. (Cliché H. M•n•<ll. sem esforço, 
uma das mi· quasi sem dar· 
nhas obras parece·me que, desde então, uma mos fé, para o terreno das largas generali· 
humanidade melhor e mais terna fez pensar sações. 
e agir as minhas personagens, e çiue me es· Quando o pano cae sobre o derradeiro 
forcei melhor por ser piedoso para as mi· ato d'uma peça de mr. H~nry Bataille toda 
ser ias do amor que traduzi mais íntimamcn· a intriga, desfeita finalmente por um meio 
te, para os esforços sobrehumanos da pai· de teatro, se escapa do nosso espírito, cc· 
xão nos conflitos desesperados. dendo o Jogar a uma impressão de outra ' 

•Sim; penso que, emoora considerando ordem, mais vasta, mais profunda, que \'ae 
• e exprimindo a verdadeira vida, eu puz em além do aspéto cortical da vida para atin· Q 

ção as idéas que são ao mesmo tempo gir a sua propria essencia. A peça aca· .~ 
como que a escusa e a radiacão da ba. bem ou mal pouco importa: n'esses 
obra; e não lhe ocultarei que ha nos Ires ou quatro atos o impulso que rece· 
FlamfJeaux um personagem que julgo bemos foi mais forte, o vôo d'arte le· 

:.....-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-· 
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,\1r. L~ B~r~y, em f~I Fltt11U1eau.r·. 
(Cliché Va.lcry). 

vou-nos longe, bem mais longe que esse trecho de 
vida flagrante, infinitamente mais longe que esse 
desfecho que quasi nos não interessa. E tal é o 
milagre do poeta admiravel que em rnr. Henry Ba
taille sobreleva o anahsta ou, melhor dizendo tal· 
vez, o complela. 

Nos Ftambetu1x, como na Femme nue, como na 
Polic!ie, como ainda na Vierge folle, no Eufant de 
l'amour e no Encfwntement isso sucede. 

Certo a vida nos aparece n'essa:s peças cm al
guns dos seus aspétos ma is dolorosos; certo. em 
em quasi todas, ha entes anormaes, creaturas de 
i nstinto~, sentimentos que o burguez compreende 
em segredo mas não gosta de vêr em cêna; mas 
essas rniserias todas, pobres misn ias do nosso 
barro fragil, não as apresenta mr. Henry Bataille, 
nem para nos surpreender pelo escandalo, nem 
para nos ensinar ao desprezo ou á revolta. Uma 
ou ou 'ra mais cruel sanção das suas obras primei
ras não muda, pense embora o autor um pouco o 
contrario, o espiri'.o fundamenta l, que é comum a 
todas elas. 

As obras de 111r. Henry Bataille, são, desde a 
pn me ira, obras de 
piedade, de clemen· 
cia. 

Sem duvida, o 
campo da sua filoso· 
fia alargou-se. 

L>o E11chantement 
aos flambeaux, ha um 
longo cam inho an· 
dado. 

Mas os seus prin· 
cipios são os mes
mos; e n'essa pri· 
meira peça, ~scr ita 

quando o autor não tinha ainda trinta 
anos, nós encontrámos, não em esboço 
mas em desenvolvimento pleno, as su· 
periores qualidades da mais recente 
d'elas todas. 

Encontrámol-as, n'um quadro mais 
niiJmo, em creaturas mais vulgares, 
mais terra-a-terra, e, por consequ cncia, 
mais proximas de nos; encontrámol-as 
jogando com sentimentos, não precisa
mente mais humanos, mas, se assim e 
poderá d izer, mais médios e que por issn 
mesmo nos são mais familiares. 

Mas os principias são os mesmos-
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MadêrnOi!elle J. l cna.nard, o. Jamiue de l'filit'IVUUt'me rH. 
;1..-lichc f<t:ullm~CI'/. 
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repito; a gene· 
rosa filosofia é 
egual; e sempre 
a mesma poesia 
tudo envolve, 
adoçando aspe
rezas, atenuan
do culpas, ba
nhando as almas 
n'uma atmosfe· 
ra de ibondade 
e de perdão. 

Mademoiselle 
Suzanne De"· 
prés interpreta 
Les Flambeaux 
com uma nobre· 
za. uma digni· 
dade, uma cor· 
rcção incornpa
raveis. 

No E11cha11te· 
ment, o talento 
de Madcmoisel· 
1e Berthe Bady 
dá-nos instantes 
da mais intensa 
comoção. 

Nasduas1nan
des artistas, a 
cujos esforços 
se reunem com 
exitoosdos 
seus ilustres ca
maradas, mr. 
Henry Bataille 
teve a boa for
tuna de encon· 
Irar as interpre· 
te~ que a sua 
ambição de au
tor podei ia de· 
sejar 

Paris, feverei
ro de 1913. 

Paulo Osorio. 
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lbl 1 ºº 
?~?j A Hespanha tem já a sua esçiuadrilha veis, que ele mesmo guia, e já quiz su· iºJI 1 
i aerea. Um movimento patriotico enorme bir n'um aeroplano, o gue lhe não consen-
~ se tem feito a favor d'esta iniciativa gue tiram os seus amicos, decidiu, sem que 
o ha pouco teve o seu grande exilo no cousa algllma se pudesse opôr á sua von- 0 

~ campo de Quatro Vientos. tade, fazer uma travessia no Espa!Ía no po- ~ 
o O rei passou revista aos aeroplanos e ligno de Guadalajara. O rei foi acompa- o 
~ logo os oficiaes hespanhoes gue os pi lo- nhado pelo pi loto do dirigivel Kindelau, o 
0 tam, os srs. Barron, Herrera, Alonso. Ba- coronel Vives, general Morera e o princi- ~ 
o nos, Bayo e Olivé, largaram ao mesmo pede Battenberg, que subiu em Jogar do 0 
0 tempo começando a fazer explendidos general Bancos que durante os preparati- o 
~ võos, evolucionando sem a menor no- vos fôra chamado apressadamente para 0 

o vidade. assuntos urgentes, eleve que abandonar a g 
g to[ª~~fr~~g~fr~esv~~r~~si:~- dois pilo- barquinha. Tambem o capitão Jimenez g 
o bre o campo de Quatro Vien- g 
0 tos. Oito Linnekogel passou 1 o 
~" sobre Madrid: Prevosl subiu o 
\f.J a 630 metros. O rei de Hespa- o 
IO nha felic.itou-os bem como aos o 

seus oficiaes, sendo lambem o 
muito _aplaudidos pelo povo ~ 

1- 0 rei de Hespanha 
a bordo do dirigivel 

HtpO,.t(f 

~;A0 r~Õ:ª d~e ~~r:~~~ª ~~ã:t; 
.Afonso xru . (Clichés Oelius). 

Minas acompanhou o 
rei . No campo a rainha 
segui a as evoluções 
do dirigível que se ba
lanceava galhardamen· 

· tenoar;umsequilobri· 
lhante via aquela tra
vessia e, sem duvida, 
áquela hora muitos co· 
rações batiam de me-

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

do pelo rei, que se ex-
111=========~===================ª===11 punha assim para a sa

o 
t 
o 
Q 

o 

tisfação d'um capri-
que enchia o grande aerodromo. cho, para a realisaçi:o de mais essa sen-

o infante O. Afonso d'Hespanha tem sacional comoção de pairar nos ares. 
uma grande tendencia para a aviação e Afonso XIII seguiu tranquilamente a 

o 
o 
o 
o 

pilota um aparelho Anloinelle, que tem viagem e quando poz pé em terra dean-
teito verdadeiro sucesso e popular:sado te dos seus amigos e da rainha, da côr· • 
muito o infante. te, exclamou sorrindo : 0 

N'esse dia, porém, houve em Hes· Este é para senhoras! ~ 
panha um espetaculo mais sensacional Aludiu depois á serenidade com que se o 
e que foi a subida de Afonso XIII no fizera a ascenção e a viagem, que decor- 0 

dirigível Espa!Ía. reram magnificamente. A aviação miliiar g 
O rei d'Hespanha já varias vezes fôra está despertando em Hespanha um gran- \~ 

solicitado para real isar essa subida e ele;:, de entusiasmo, tendo sido já adguiridos J 
ama a aventura, que anda constan· mais monoplanos e tratando-se da cons-

temente em correrias d'aul01110· !rução d'Ulll n0V0 dirigível. n /'"\A e!i 
• ooo o o o e. o o C9o o .:J O O O o O o o O O O O O O o O O O o o O O e> O O O o O O;~ 
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~ostumcs 
O sr comendador José Albino Pereira de Carvalho, d istin tis· 

simo fotografo amador, t ~ndo recebido em todas as exposições 
e certamens a que concorreu as mais valiosas consagrações e 
os m1iores premios, figura irmã de Carlos Relvas, dedicou a 
sua esclarecida atividade arhslica ao estudo do traje do povo 

No Minho: PastorJ.. 

portuguez, conseguindo reunir uma bela coleção de tipos etaografi
cos das varias provincias portuguezas, algu11s já hoje completamen
te extintos ou ex·tremamente raros. 

Na sua deliciosa quinta da Areosa, nos arredores de Viana do Cas· 
l eio, nas poetica • margens do Li ma, o rio do esq11ecime11to, tem ins
talados os seus magnificos atelicrs fotograficos, montados com todos 
os aperfeiçoamentos modernos, e pena é que o seu precario estado 
de saude, nos ultimos tempos, não tenha consentido ao i lustre ama-
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dor de proseguir na tarefa que a si proprio patrioticamente se im
pôz. 

Inicia hoje a ll11s1racão Po 1ug11eza a publicação d'essa soberba ga
leria de trajes regionaes portugueze", que, como acima dizemos, leem 
subido valor cientifico, e são uma contribuição preciosa para o co-
11hecimento perfeito da etnografia do povo portuguez. 

O estudo do traje popular como o da habitação da industria e arte, 
bem como das fórmas sociaes da organi~ac;ão da família e da pro-

No Altmtcjo: Menina d;l man111ha. ~Clichfs do ilu.strt amador sr. Albino fcrcira de Carvalho.) 

priedade. são outro" tantos curiosissimos capitulos da etnografia, cien
cia que, á parte os estudos folk·úmcos e um ou outro artigo disperso, 
tão pouco cultivada tem sido no nos5o paiz, e cujo desenvolvimento 
tanto contribuiria para despertar em nós, portugueze•, energias patrio
ticas do mais alto valor. 

A. Mesqu·ta de Fig111'iredo. 



·:.,A REVOLUÇÃO NO MEXICO e.:· 
A revolução .do Mexico tem o a5péto singu lar d'uma 

luta clara d'intcresses partidarios. O paiz solre no meio 
dos bandos armados que o percorrem lutando por um ou 
por outro dos pretendentes á presiaencia da Republica, o 
que lembra até as lutas nas antigas realezas. 

O presidente Porfirio Diaz, ha pouco afa<1tado violenta
mente do poder, governara durante muitos anos guasi 
n'uma di tadura disfarçada, que a nação não quiz tolerar, 
indo buscar para a suprema magistratura do Mexico o 
grande industrial Madero, que ascendeu ao poder em fa· 
voraveis circumstancias, julgando-se que se ia inaugurar 
uma epoca de concordia. 

Dentro em pouco, porém, o general felix Diaz, sobri
nho de Porfino Diaz, atualmente em Hespanha, levan-

1. O prc--idutc 1 ranciKO Madero. con1u qutm se le:z a rcvoluçlo. 2. Av '· 
,.;.da ~ de .\\Uo, ruto do teatro Nacic nal. c.ndc os re,·oltosc. s '4! tnU inche•· 

nram. 

lava parte da guarnição da' capital e propunha-se 
as~altar o poder. 

Foi ouvido, enclausurado e condenado á morte. 
acabando, todavia, o governo por comutar a sua pena 
em prisão perpetua. 

Entretanto, conspiravam os seus adeptos e ha pon· 
co rebentou novamente a revolução, tendo·s~ travado 
grandes combatts nas imediações do palacio presidencial, 
Que os ministros e o presidente foram obrigados a aban
donar, fugindo para os arrabaldes e deixando a capi ta l en
tregue ao general Huerta, que se propôz bater os rebeldes, 

'H2 

) l'tUx Diu, candldatn 
dos rtbeldt.s. 



desalojando-os logo 
das imediações do 
an.enal, que eles que-
riam tomar para assim 

~ 
imped irem as tropas 
fieis de se abastece
rem de munições. Os 
alunos da escola mi
litar, á frente dos re· 

·:: beldes, foram soltar 
Feli x Diaz. que logo 
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Oh lirios r?ixos da serra 

Nessa côr amargurada, 

Vejo a tristeza magoada 

Das canções da minha tcrro. 

Avivas as minhas mágoas 

Lírio roixo das campinas, 

Quando triste te reclinas 

Debruçando-te nas águas. 

Os enxames com delírio 

Em pertinazes voejos, 

Vem matar os seus desejos 

No ventre roixo dum líric,. 

Lírios brancos, criancinha, 

São risos da lua vida: 

Os roixos de haste pendida 

São as lágrimas da minha. 

Ingénuo lírio nevado, 

lírio alvo, côr do linho, 

Lembra a tua côr d'arminho 

Urn vestido de noivado 

Aurora! tintas ver•nelhas ... 

Amor! fugaz devaneio 

lírio branco abre o teu seic, 

Que vão beijar·te as abelhas. 

Porto Fran,o, 16-1 - 1913. 
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1. ft-sta patriotka t'm Kocnigsberg para celebrar o ccnte112rio d3 liberta~ào dos alemães do 

~~~.b~~~l~on;~ºPri?,c~;sscVo~~d~ 0 
e P~~~f ;fda, 11f~Íg~;r~o (~lii~~~ ta ~~~~ª:ª,~to-õ·r~~ii~~~(~fi~ 

ché tirado por seu pac, Vitor emmanuel 111, e public:i.do n'um a.lbum a fa\for do hosvital de 
Ariccia, destinado :b ere.:u1ças pobres M: Roma. (ReJ>roduiido por Abeniaear). 

Todos os anos. em Koenigsberg, onde o general portuguez 
Gomes Freire d' Andrade foi governador quando Napoleão do
minou a Alemanha, se celebra o aniversario do fim do jugo 
francez. Um dos atos mais interessantes da ceremonia é o bei
jo que o Kaiser, diante de todo o estado maior, dá ao principe 
hérdeiro e a que se a6sis!e comovidamente. 
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A GUERRA DOS BALKANS 
que lhe assistia de proteger 
os subditos francezes, mas 
tudo deba de. Então, o mi· 
nistro cm Sofia dirigiu-se ao 
governo bulgaro, fundando· 
se na tése que o bombardea· 
mcnto de civis é uma des· 
humanidade. Propoz duas ~ 

41<1" 
),;~======================:!!.=~O soluções 

Os bulgaros são implaca· 
vei;. Bombardeiam Andrino· 
pla e coisa alguma os dete· 
rá. Ao começo julgou·se ain· 
da que tal não sucederia, 
mas, depois, compreendeu· 
se ser sobre a cidade cerca· 
da que eles, realmente, de-

sejavam 
exercer to· 
da a sua 
terrível vio· 
lencia. 

O bombar· 
deamento 
proseguiu 
sem treguas. 
Um circulo 
de ferro es· 
treitou a ci
dade e a luta 
começou, fe· 
roz e encar· 
niçada. Os 
consules pe· 
diram que fos· 
secreada uma 
zona neutra, 
onde os es· 
trangeiros se 
pudessem re
fugi ar, mas 
receberam a 
mais comple· 
ta recusa dos 
bulgaros.que 
declararam 
não haver em • 
guerra algu· 
ma semelhan· 
te preceden
te. Responde· 
ram·lhe que, 
visto tratar·se 
d'um ato jus· 
to e humano, 
poderiam fa. 
zer a inova· 
ção. Conti· 
nuaram feroz 
mente o a~se· 
dio. O minis· 
tro de França 

~~<:) 
~ 

"'U. dirigiu-se ainda ao chefe do 
exercito, que lhe respondeu não 
ter a certeza de que dentro d'es· 
sa zona apenas se recolhessem 
os estrangeiros. 

lnsistiudepoisácerca do dever 
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para esse 
caso, Que 

tanta impres· 
são causava 
em todo o 
mundo: ou a 
70na neulra, 
ou a permis
são dos es· 
trangeiros 
deixarem a 
praça asse· 
dia da. 

O governo 
bulga ro de 
novo recu
~ou, f unda
do em que 
não havia pre· 
cedentes. En· 
t lo os repre· 
sentantes de 
todos os pai· 
zes fizeram 
egual recla· 
inação, a que 
se respondeu 
com o redo· 
bramento do 
bombardeio. 
A guarnição 

- de AndrinO· 
pia-d izem 
os telegramas 
-está desmo· 
ralisada por -4 esse bombar· 
deamento 
ininterrupto. 

bey e Nizam bey partiram para 
socorrer Andrinopla com um 
grande troço d'exercito. 

Se os bulgaros por sua vez 
sofrem um cerco, se em volta 
dos seus campos tropas tur· 

Desertou 
muita gente 
do exercito 
turco e Enver 



"e lhl~ · 11111 dos acampamentos bu\garof J:1n torno d'AndrinOJ>la ~ dl 





LARANJAS 

1. Um btlu CAth" de l:ar;..njas. \Cllcht! do sr. J ... lo de Maplhlt'• Junior.)-2. A a:utoseima d'uru siomo. 

Nos jardins das He~perides-as ilhas que dois mitionarios sple
nicos e britanicos p:ocuram a beira de Marrocos- havia os pomos 
d'o ro: a fortuna da terra encantada. 

o~viam ser exarcebadas mai.; do que hoje as imaginações e esses 
cxplendidos e maravilhosos fruto<> ser'am apena.; apctilosas laranias. 
Ha ocasiões lambem cm que elas valem mais que um bom pedaço 
d'Oiro, em que cousa alf.!Uma ª' paga. 
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c::::o 
{J iJ ~ sangue novo pratica· 
~.o da ptlos fisicos nos 

ªQ •q ( Ç> 

~ (' J'i'\\' 0 pe'xes vestidos de car- ~~ (t \j
1 ~ \;./ ~ t:::; deaes e de frutas en· ~ éf O secu los passados, de corpos 

() juvenis para os de grãos se 
or::::::;:.<>.1 roupadas d'oiro. Que mais ~ 

l\s:;>'f;º quer Setubal?! Mas acres- ~o nhores enfraquecidos. ~~ I ce-lhe ainda ser a terra de Bocage, 

~ 
Os pomarts ~ão sem conto por aí 

l
l. fóra; a~ arvoresitas ajoujam-se at( 

á hora da colheita cautelosa, f ila 
' de fórma que o fruto não se amol· 
gue até ao seu aco.1dicionamento nas 
canastras, 
para o em· 

o poeta que a tudo fez epigramas 
'i\J~ mas deixou a laranja em paz, tal· 

~ 
vez 11'um culto pelaslembrançasd1 ~ n \.'\:Í /Jl--. mocidade em que as via douradas 

~ ~ Y e lindas, fazendo as delicias dos 

barqu e e 
para o trans 

1 porte nos 
caminhos 
de ferro. 

A boa la· 
ranja nacio· 
nal tem fa· 
ma e os in· 

'glezes, em 
1 cujos mer
cados ela 

, entra como 
1 umadorado 
ape1ite, que 
o digam. 
Quando os 
marinhei
ros bri tani
cos saltam 
em terras 
de lagos ou 
de Lisboa, 
por estes 
tempos gue 
vão de de
zembro a 
julho, é vêl
os, comen· 
do á denta· 
da aprecio· 
sa laranja, 
mesmo com 
a casca, 
pensando 
talvez, na 
sua heresia 
de protes
tantes, que 

1 

foi ao co
m e 1- as, 
n'umatarde 
de calor, 
n'um verão 
ardente da 
Palest ina, 
que um san· 
to creou a 
frase divi· 
na: Oh que 
doce fruto! 
Vão aos 

i i go s, 
vão aos 
cabazes, 

o seus olhos. 
Essa laranja 
de Setubal 
até se põe 
em ca 1 da. 
Deixa então 
de ser uma 
coisa boa 
para ser um 
mimo; tem, 
como certas 
mulhtres, o 
condãOdt! já
mais esque
cer que as vi· 
mos e, como 
certos aro
mas, açruali
dade de já
mais a olvi
darmos. A's 
vezes, de re
pente, atra
vessandoum 
campo, fi
xando uma 
arvore, ela 
recorda e 
vem o cheiro 
á pituitaria e 
vem o sabor 
á boca Dila
tam-se as na
rinas, move
se a lingua, 
quanto mais 
não seja, pa
ra exclamar: 

Abençoa· 
das lara•1ias 
de Setubal! 

No emtan 
to, passando 
por essas 
ruas de pé e 
perna, ladi· 
nas, engraça· 
das, as ven-

•r;:::;--;:=;-::::::-;:::-:::::r===========~:;c:~C5<;§Ft:' d e d e i r as, W 09-:ºº "'ºQ§(~· com os seus 
J)r;:/1>0: ~ ~ jigos cheios 

<S li J1111to A: 1nr1njcira: Não façam cerimonia º<::;::ºº do belo fr u .. 
b O (Cliché do sr. Joio de MagalhAt-1 Junior). ~\S 
~ ~ to, apre 

5° são milhões que em· O' laranja da China! .. ~ goam·nos 
v barcam a dizer da sua Ha lambem quem lhes cha· \Vó assim, do-
r; abundancia n'esta terra, me da Baía e engros~e a voz, lentemen· 

a mostrarem a sua bele- com re.;pe to, ao falar d'elas, f} te:· 
za, a fazerem a reputação de que são d'aí d'esses horteios ~ · 
uma das nos~a~ cidade~. frescos do arrabalde e de todo 6~ 

Setubal - á beira do Sado o paiz, sem nada de chinez, 'il:: ~~ 
-com os seus p'.>mares floridos, sem coisa alguma de baiano. ~~ 
é a terra da laranja. Com o sal- Mas i to é o 11abito de dl!negrir a <õ.V ~ 
monete e a laranja, a cidade tem patria, de que falava Eça de Quei- " • 
os seus pergami 1ho~. Terra de roz entre ironico e triste. 
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~xp~õiç<ío Scott ao Polo Sul 
Em 30 d'outubro uma expedição partiu de Cap F:vans em bu~ca do ca

pitão Scott cuja sorte causava grandes nq·.1ietações, pois que, tendo ido 
á descobtrta do polo sul, já mais st relebtr~m noticias su< s t dos seus compa-

O T~rro Noca, preso nos e:clos 

nheiros. Esta expedição foi organisada pelo medico de marinha Atkinsons, 
que, pondo-se a caminho, levou provisões para tres mezes. 

Chega lo ao campo de One-Ton, encontrou na mtlhor ordem as reservas 
de viveres de Scott. Avan~ou sempre para o Sul e, em l? de novembro, 
apercebeu a tenda do cxp orador, onde encontraram o seu cada· er, o do 
tenente Bowcrs e o do dr. Wilson. Ao cabo de certo tempo, constguiram re~
tabelecer a verdade ácêrca d'a uelas mortes. O prim · i· o que morreu foi o 
aspira 1tc de nHrinha Evans, fica 1 to c;ob um e,orme bloco de gelo, em 12 de 

, 



A tripctlac;l o qu.e Mrul Wt'tl \'(<'fO. a o ~pltlo Scott no r 



fevereiro de 1912, ao pé do lago Beardnovre. Depois morreu o capitão Oats, 
que, tendo as mãos e os pés gelados, expirou no meio dos maiores sofrimen
tos. Scott começou a caminhar para traz, cl egando a onze leguas do cam
po de One-Ton, que não poude atingir em virtude d'uma tempestade de 
neve que durou nove d ias. 

Na tenda encontraram tambem um caderno onde se explicava que tinham 
chegado a uma temperatura de 30 graus abaixo de zero durante o dia e 47 
durante a noite. Um ciclone passou sobre eles; os viveres acabaram. 

O capitiu Scvn e sua mulher, n burdu do Sa..1:011, autes de embarc:u tm no 1'fll ra .\touo. 
(Clkhés Archi\'CJ du Miroir> 

Havia n'esse caderno a nota clara que estavam exgotados. A fad ga, a fome, 
acabou-os. Scott, todavia, escrevia estas palavras memoraveis pouco tempo 
antes de sucumbir: 

«Não lamento esta viagem que demonstra que os inglezes sabem afrontar 
cornio~amen'e :imMte.» 
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NO SECULO A VISITA DOS ALUNOS 11ii1 11ii1 
11ii1 11ii1 DO LICEU PEDRO NUNES 

Os alL•nos do liceu Pedro Nu· 
nes visifaram, ha dias, as tx. m

i1 s.talações do Secu'o, que 

cal das instalações, sr. Francisco 
Antonio raisca Junior, gue os pôz 
ao corrente das diversas funções 
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OS JORNF\LISTF\S INGLEZES NO PORTO 

1 e 2. Aspetos da vistta ao ateli(r. 
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